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CV 8. Ficha de Proje cto  

 

Nome do projecto  

Unidade de Saúde do Castelo /NC �t JFM �t UDIP Tejo 
 

Objectivo   

 �x Promover hábitos saudáveis de vida em público de ambos os sexos e de várias faixas etárias; 
 �x Promover boas relações interinstitucionais com reflexo em iniciativas conjuntas de promoção da 

saúde e bem-estar da população; 
 �x Capacitar a população para a assunção de hábitos mais saudáveis de vida; 
 �x Proporcionar momentos de interacção entre vários públicos e com interlocutores de várias 

instituições. 
 

Caracterização  
A Junta de Freguesia da Misericórdia, UDIP Tejo, USSC Castelo/NC e outras instituições assumiram 
uma parceria com várias intervenções em vários contextos tais como: acções de rua com jogos, 
teatros de fantoches param crianças, peddy paper entre outras actividades com temáticas de saúde. 
 

Público -alvo/ Idade/Sexo/ n.º de participantes  
Crianças, jovens, adultos e idosos; vários grupos 
 

Duração  
Várias sessões ao longo do ano 
 

Resultados esperados/atingidos  
A população reconheça a importância de assumir hábitos mais saudáveis de vida  

Parcerias   

N.A. 

Contactos  
Enfermeira Filipa Domingues 
Enfermeira Cátia Silva; Enfermeira Maria João Alves �t USSC Castelo:218820800 
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CV 9. Ficha de Projecto 

 

Nome do projecto 

Lx-Saudável – Literacia em saúde para todos 
 

Objectivo  

Criar uma plataforma interactiva on-line com vista à promoção da literacia em saúde que reúna 
recursos, conteúdos, parceiros e informações sobre a promoção da saúde e a adopção de hábitos e 
estilos de vida saudáveis. 

 

Caracterização 

Os Estilos de Vida são fortemente determinados pelos níveis de literacia em saúde. Para além disso, a 
diminuição de recursos disponíveis para fazer face às solicitações que os vários sectores da sociedade 
recebem, obrigam a uma gestão complexa de espectativas, quer da parte do poder central, quer das 
autarquias. Os serviços de saúde são um desses sectores que apesar de terem passado a dispor de 
menos recursos, têm de manter a sua missão e continuar a satisfazer as necessidades dos cidadãos. 
Pessoas com baixo nível de LS e portadoras de doenças crónicas terão menos capacidade de resposta, 
conduzindo a um aumento da utilização dos serviços de saúde. Este é um exemplo onde o papel das 
autarquias passará a ser particularmente relevante. 
O projecto será implementado com a criação de uma plataforma municipal que reúna recursos, 
conteúdos, parceiros e informações sobre a promoção da saúde e a adopção de hábitos e estilos de 
vida saudáveis. 

 

Público-alvo/Idade/Sexo/n.º de participantes 

O projecto tem como público-alvo as comunidades residentes nas freguesias da cidade com maiores 
carências e vulnerabilidades socio urbanísticas já de acordo com a CAOP2013 (reorganização 
administrativa do Município de Lisboa), destacando-se em particular, crianças, jovens, idosos, 
desempregados e cidadãos com mobilidade reduzida.  
O projecto na sua perspectiva de análise dará particular atenção à questão da igualdade de 
oportunidades e necessidades de inclusão de cidadãos com necessidades especiais. 

Duração 

24 meses 

Resultados esperados/atingidos 

O presente projecto, estando ligado à questão do aumento da literacia em saúde, domínio com uma 
forte natureza imaterial, ambiciona vir a ser mais do que uma plataforma de literacia, constituindo-se 
como o embrião para a formalização de parcerias multi-governance, uma vez que envolve a 
Universidade (no seu contributo com o conhecimento) e entidades dos níveis da administração local e 
central. 

Parcerias  

CML; IGOT; ARS; SCM 

Contactos 

Eduarda Marques da Costa (Instituto de Geografia e Ordenamento do Território): 
eduarda.costa@campus.ul.pt  
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Plano de Desenvolvimento de Saúde, Qualidade de Vida e Bem-Estar de Lisboa 
 
 
 

DESENVOLVIMENTO DO PROJECTO V10 
 
 

No Plano de Desenvolvimento de Saúde, Qualidade de Vida e Bem Estar de Lisboa (PDSQVBEL) 

consideram-se diferentes dimensões promotoras de vida saudável, de que se destacam o exercício 

físico, a prática de desporto ou simplesmente a prática de actividade física ao ar livre.  

 

Neste sentido propõe-se um conjunto de Percursos Saudáveis, sempre que possível acessível a todos, 

com a intenção de criar uma rede de percursos que se estenda a todas as freguesias da cidade, 

assente em alguns critérios gerais e específicos: 

 Nos critérios gerais destaca-se a qualidade ambiental, nas suas diversas áreas, desde a 

qualidade do ar, sonora e paisagística, incluindo a arborização, até à existência de 

equipamentos urbanos, como zonas de estadia, esplanadas, quiosques,  comércio local, 

campos de jogos, piscinas, equipamentos de cardiofitness, parques infantis, etc., que 

promovam as deslocações e o reforço do exercício físico e/ou a pausa, nos casos de 

necessidade. 

Foram também tidos em conta critérios de segurança, considerando a existência de iluminação 

e de tráfego reduzido ou condicionado. 

 Os critérios específicos tiveram como base as orientações do Plano de Acessibilidade Pedonal 

de Lisboa, designadamente, o grau de dificuldade dos percursos, dado pela inclinação das vias, 

bem como a distância percorrida, considerando a velocidade de marcha de um adulto com ou 

sem mobilidade reduzida. 

Pretendeu-se que os percursos tivessem a duração mínima recomendada pelas Organizações de 

Saúde -“caminhar cerca de 30 minutos diários”- de extensão variável, sempre que possível 

privilegiando a acessibilidade universal, quanto à inclinação do piso e meios mecânicos de auxílio às 

diferenças de cota.  

Este conjunto de Percursos Saudáveis tem como objectivo contribuir para o cumprimento das 

orientações da OMS, no que respeita ao assegurar de hábitos de vida activa e saudável, promovendo 

desta forma o bem-estar e a qualidade de vida dos munícipes e dos visitantes da cidade de Lisboa, 

para o que é importante a articulação com a rede de transportes públicos. 

Embora sejam designados por “Percursos Saudáveis”, não se caracterizam, unicamente como 

percursos “saudáveis”, dado que no seu desenho foram também privilegiados pontos de interesse, 

como equipamentos culturais (Bibliotecas e Museus), Núcleos Históricos e Património construído ou 

natural (árvores classificadas ou de interesse florístico, do ponto de vista da biodiversidade urbana), 

jardins e pontos de vista. 
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Inclinações

<5%

»5% e «8%

>8%

Parque Infantil

") Equipamentos Fitness

") Piscina

Frentes de Comércio

Núcleos Históricos

Espaços Verdes

Início Fim Extensão (km)
Jardim do Arco do Cego Piscina dos Anjos 2,4

PERCURSO: ARROIOS

150 0 15075 Meters
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Inclinações

<5%

»5% e «8%

>8%

#* Quiosque

Frente de Comércio

Espaços Verdes

Núcleos Históricos

Início Fim Extensão (km)
Cais do Sodré Miradouro Portas do Sol 2,1

PERCURSO: CAIS DO SODRÉ ÀS PORTAS DO SOL

110 0 11055 Meters
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Inclinações

<5%

»5% e «8%

>8%

Parque Infantil

#* Quiosque

Início Fim Extensão (km)
Jardim Teófilo Braga Museu de Arte Antiga 2,5

PERCURSO: CAMPO DE OURIQUE AO MUSEU DE ARTE ANTIGA

") Equipamentos Fitness

Frentes de Comércio

Espaços Verdes

Núcleos Históricos

150 0 15075 Meters
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QUALIDADE DE VIDA - PERCURSOS SAUDÁVEIS

Inclinação

<5%

»5% e «8%

>8%

Parque Infantil

#* Quiosque

") Equipamentos Fitness

Elevador

Início Fim Extensão (km)
Jardim da Estrela Avenida da Liberdade 2,0

PERCURSO: ESTRELA À LIBERDADE

Frente Comércio

Espaços Verdes

Núcleos Históricos

110 0 11055 Meters
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QUALIDADE DE VIDA - PERCURSOS SAUDÁVEIS

Inclinação

<5%

»5% e «8%

>8%

Parque Infantil

#* Quiosque

Frentes de Comércio

Uma Praça em cada Bairro

Núcleos Históricos

Espaços Verdes

100 0 10050 Meters

Início Fim Extensão (km)
Praça Rainha Santa Parque Quinta das Conchas 1,3

PERCURSO: LUMIAR
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Inclinações

<5%

»5% e «8%

>8%

Parque Infantil

#* Quiosque

") Equipamentos Fitness

Frentes de Comércio

Espaços Verdes

Início Fim Extensão (km)
Largo da Luz Parque Bensaúde 1,5

PERCURSO: LUZ AO PARQUE BENSAÚDE

100 0 10050 Meters
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Inclinações

<5%

»5% e «8%

>8%

#* Quiosque

Frentes de Comércio

Núcleos Históricos

Uma Praça em cada Bairro

Espaços Verdes

Início Fim Extensão (km)
Museu de Arte Antiga Cais do Sodré 2,1

PERCURSO: MUSEU DE ARTE ANTIGA AO CAIS DO SODRÉ

110 0 11055 Meters
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Inclinações

<5%

»5% e «8%

>8%

Parque Infantil

#* Quiosque

") Equipamentos Fitness

$+ Biblioteca BLX

Elevador

Frente de Comércio

Núcleos Históricos

100 0 10050 Meters

Início Fim Extensão (km)
São Bento Campo Mártires da Pátria 2,2

PERCURSO: MÁRTIRES DA PÁTRIA A SÃO BENTO
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Inclinações

<5%

»5% e «8%

>8%

Parque Infantil

Núcleos Históricos

Espaços Verdes

Início Fim Extensão (km)
Bairro da Boa Vista Bairro do Calhau 2,9

PERCURSO: Monsanto

200 0 200100 Meters
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Incinação

<5%

»5% e «8%

>8%

") Equipamentos Fitness-Olivais

Parque_Infantil_Olivais

#* Quiosques_Olivais

Frendes_de_Comércio_Olivais

") Piscina

Início Fim Extensão (km)
Parque do Vale do Silêncio Quinta Conde d´Arcos 1,4

PERCURSO: VALE DO SILÊNCIO

110 0 11055 Meters



 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA - PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE SAÚDE, QUALIDADE DE VIDA E BEM-ESTAR DA CIDADE DE LISBOA – JUNHO 2017 
PLANO DE ACÇÃO 2017-2020 

 

 



")

")
$+

#*

#*

Olivais

Benfica

Lumiar

Belém

Marvila

Alvalade

Ajuda

Carnide

Alcântara

Estrela

Arroios

Beato

Santa Clara

Campolide

Areeiro

Parque das Nações

Avenidas Novas

São Domingos de Benfica

Penha de França

Santo António

São Vicente

Misericórdia

Campo de Ourique

Santa Maria Maior

Julho 2017
Fonte: CML

EQUIPA DE PROJECTO PLHDS/ PELOURO DOS DIREITOS SOCIAIS

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE SAÚDE E 
QUALIDADE DE VIDA - PERCURSOS SAUDÁVEIS

inclinação

<5%

»5% e «8%

>8%

Parques_Infantis

#* Quiosques

") Equipamentos Fitness 

") Piscina

$+ Biblioteca BLX

Frente de Comércio

Uma Praça em cada Bairro

Parques Hortícolas

Núcleos Históricos

Espaços Verdes

Início Fim Extensão (km)

Piscina da Ameixoeira Parque Oeste 2,7

Persurso: Santa Clara

110 0 11055 Meters
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RELATÓRIO DE ANÁLISE DOS WORKSHOPS 
 

 

 

Workshop 1. - Vida Activa  

O Workshop “Vida Activa” realizou-se no dia 28 de Maio de 2015, com 39 participantes e foi 
moderado pela Prof.ª Isabel Loureiro da Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP) da Universidade 
Nova de Lisboa. 
 
As temáticas enquadradas foram as seguintes: desporto, actividade física, alimentação saudável, 
comportamentos e estilos de vida, sedentarismo, obesidade, diabetes, hipertensão arterial (HTA), 
consumo de álcool, tabaco, qualidade do sono, ambiente, ruído, qualidade do ar, recolha selectiva e 
resíduos urbanos. 
 
Para uma maior eficácia no resultado do workshop, foram colocadas duas questões aos especialistas 
que corresponderam a duas rondas à mesa: 
Atendendo à sua experiência e prática profissional, e às temáticas enquadrados pelo eixo “Vida 
Activa” do PDSQVL, o que pensa que falta na cidade de Lisboa para que os cidadãos possam ter 
estilos de vida mais saudáveis? 
 
Identificando aquilo que já conhece e as potencialidades existentes, que medidas ou projectos 
gostaria de ver desenvolvidos, em parceria com o Município de Lisboa, no contexto da promoção da 
saúde, da prevenção da doença, para obter mais ganhos em saúde, construindo uma cidade mais 
saudável para todos? 
 
Como conclusões deste encontro, propõe-se a incorporação e articulação da saúde em todas as 
políticas urbanas e de governação local, de uma forma holística e transversal, sobretudo nos 
domínios do Ambiente, Desposto, Planeamento Urbano e Mobilidade e ainda:  
 Criar um espaço urbano saudável para todos, promotor da actividade física regular e moderada 

nas rotinas diárias da população, com percursos caminháveis e cicláveis, contribuindo para 
combater o sedentarismo e incentivar escolhas e comportamentos mais saudáveis;  

 Aumentar a área desportiva útil, quer com espaços desportivos ao ar livre e com exposição 
solar, quer fomentando iniciativas e parcerias com as colectividades desportivas e as Juntas de 
Freguesia;  

 Intensificar a utilização das instalações desportivas existentes, através do alargamento do seu 
horário de utilização e da sua partilha e abertura à comunidade;  

 Promover a literacia em saúde e combater a obesidade infantil, com especial enfoque na 
educação para a saúde, alimentação saudável e no desporto escolar, dirigido particularmente às 
crianças; 

 Contribuir para uma cidade com espaços lúdicos de qualidade para as crianças e “amiga do 
brincar”; 

 Fazer cumprir as metas de redução da poluição atmosférica e do Plano de Acção do Ruído, como 
determinantes para a saúde e qualidade de vida das cidades;  

 Replicar e divulgar o conceito de “Academias da Mobilidade” do ACES Lisboa Ocidental e Oeiras;  
 Promover a vida activa e animação cognitiva dos idosos, com o seu envolvimento, através da 

implementação de diversas iniciativas; 
 Definir e desenvolver a nível local campanhas de marketing e estratégias de comunicação que 

visem a promoção da literacia, a alimentação saudável e os benefícios da actividade física para a 
saúde. 

 



CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA - PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE SAÚDE, QUALIDADE DE VIDA E BEM-ESTAR DA CIDADE DE LISBOA – JUNHO 2017 
PLANO DE ACÇÃO 2017-2020   

 
 

 

 

 

Workshop 2: Cidade em Envelhecimento 

Este Workshop teve lugar no dia 4 de Junho 2015, e foi moderado pela Profª. Eduarda Marques da 
Costa, IGOT - Instituto de Geografia e Ordenamento do Território – Universidade de Lisboa e teve 20 
participantes. 
 
Os temas abordados foram: envelhecimento activo, isolamento e solidão dos idosos, promoção da 
saúde do idoso, incapacidades, cuidados informais e doenças crónicas. 
 
As questões colocadas aos diversos técnicos e peritos presentes foram: 
 

1. Atendendo à experiência e prática profissional, e às temáticas enquadrados pelo eixo “Cidade 
em Envelhecimento” do PDSQVL, o que pensa serem os principais problemas e carências que 
se colocam à população envelhecida da cidade de Lisboa para que esta possa ter um 
envelhecimento activo e saudável? 

 
2. Identificando aquilo que já conhece e as potencialidades existentes, que medidas ou projectos 

gostaria de ver desenvolvidos, em parceria com o Município de Lisboa e eventuais outros 
parceiros, no contexto da promoção de um envelhecimento activo, saudável e participado 
para a obtenção de ganhos em saúde, construindo uma cidade mais saudável para todos? 

 
No final do encontro, chegaram-se às seguintes reflexões: 

 Em Lisboa, assiste-se a uma feminização do envelhecimento e a um aumento do grupo dos 
grandes idosos (mais de 80 anos); 

 Devem ser introduzidas melhorias contínuas quer na acessibilidade, quer na adaptação do 
espaço urbano, com o objectivo de eliminar as barreiras arquitectónicas;  

 É importante assegurar espaços seguros e de estadia, com zonas de ensombramento, tendo em 
consideração a mobilidade reduzida, particularmente da população desta faixa etária; 

 Os equipamentos socias deveriam ser alvo de uma reavaliação, por forma a complementar as 
respostas formais existentes, com as respostas informais destinadas à população idosa, através 
da formação de cuidadores, sobretudo com os portadores de doença crónica; 

 As respostas sociais que incluem terapia ocupacional, socialização e animação cognitiva para os 
idosos devem ser apoiados (Exemplo de projectos: “A Avó veio trabalhar”, “Mentes Animadas, 
Idades Somadas”, “Bailes Sénior”, “Academias de Mobilidade”);  

 Actividades de voluntariado inter-geracional entre crianças, jovens e idosos devem ser 
promovidas, capitalizando o trabalho já existente entre os parceiros da Rede Social de Lisboa, 
por um lado, e a proximidade e capacidade de intervenção das Juntas de Freguesia, por outro;  

 Os rastreios de saúde e o apoio telefónico de saúde do idoso “Saúde 24 Sénior”, devem ser 
alargados;  

 Considerou-se ainda essencial reforçar as articulações institucionais e o trabalho em parceria, 
por forma a combater o isolamento, a dependência e a solidão da população idosa; 

 Melhorar e adaptar as condições de habitabilidade e conforto de habitação e melhorar o acesso 
aos equipamentos de saúde, através da articulação entre as diversas instituições que trabalham 
nestas áreas. 



CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA - PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE SAÚDE, QUALIDADE DE VIDA E BEM-ESTAR DA CIDADE DE LISBOA – JUNHO 2017 
PLANO DE ACÇÃO 2017-2020   

 
 

Workshop 3 – Vulnerabilidades 
Este encontro, realizado no dia 18 de Junho de 2015, com 55 participantes, foi moderado pela 
Professora Paula Santana, CEGOT - Centro de Estudos de Geografia e Ordenamento do Território – 
Universidade de Coimbra. 
 
As áreas temáticas identificadas para o Workshop da Vulnerabilidades foram as seguintes: pobreza, 
desemprego e protecção social, saúde mental, igualdade, acessibilidades, violência doméstica, 
crianças e jovens em risco, imigração, comportamentos de risco e pessoas sem-abrigo. 
 
As questões colocadas aos intervenientes foram:  
O que pensa serem os principais problemas e carências que se colocam aos cidadãos socialmente 
mais vulneráveis da cidade de Lisboa, nomeadamente na promoção da saúde e no acesso aos 
cuidados de saúde? 
 
Identificando aquilo que já conhece e as potencialidades existentes, que medidas ou projectos 
gostaria de ver desenvolvidos, em parceria com o Município de Lisboa e eventuais outros parceiros, 
no contexto da promoção da saúde dos cidadãos socialmente mais vulneráveis da cidade de Lisboa, 
construindo uma cidade mais saudável para todos? 
 
O ponto de partida para esta sessão de trabalho baseava-se no objectivo “Lisboa mais saudável e 
inclusiva” e no facto do conhecimento sobre os grupos vulneráveis e a sua saúde ser suficiente para 
definir estratégias. Assim as questões que se impunham eram: Como intervir? Que tipo de projectos, 
acções ou medidas considera relevantes serem desenvolvidas em parceria? 
 

Os projectos, acções e medidas que se consideraram transversais a todos os temas foram: 

 Sistematizar o conhecimento existente, orientando-o para as boas práticas: traduzir as 
evidências em acções; 

 Trabalhar o consenso nos objectivos para estabelecer parcerias inclusivas e efectivas: quebrar o 
ciclo da pobreza e exclusão social; 

 Reforçar a articulação entre instituições (CML, ACES, Juntas de Freguesia, outras, …); 

 Acesso aos cuidados de saúde: sensibilização dos profissionais da saúde para cidadãos com 
vulnerabilidades; 

 Literacia em saúde e comunicação: população mais motivada para comportamentos saudáveis; 

 Educação das crianças e jovens: a saúde escolar; 

 Direito à cidade: melhorar a mobilidade, igualdade de oportunidades ao pleno emprego, à 
habitação adaptada e a escolhas promotoras de comportamentos saudáveis (alimentação, 
prática de exercício físico, sexo protegido, …). 

 

Os projectos, acções e medidas identificadas no Workshop, para as diversas áreas temáticas foram:  
 
Pobreza  

 Quebrar o ciclo da pobreza e da exclusão social, através do reforço da articulação entre 
instituições (CML, ACES, Juntas de Freguesia, outras instituições) 

 Melhorar o acesso à habitação e Investir nas condições da habitação, nomeadamente dos 
trabalhadores precários e pessoas em situação de pobreza e exclusão; 

 Promover Medidas direccionadas a crianças (inseridas em famílias) em situação de 
vulnerabilidade; 

 Reforçar a literacia em saúde e capacitação; 

 intervir sobre os trabalhadores precários e pobres, e nos idosos principalmente os sós. 
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Desemprego e protecção social 

 Apoio na gestão das dívidas da população desempregada; 

 Apoio à família do desempregado, facilitando o acesso aos serviços de saúde mental. 
 
Saúde Mental 

 Promover o acompanhamento no processo de desinstitucionalização de doentes, através da 
criação de estruturas residenciais de pequena dimensão, centros de dia, centros de treino de 
competências, toma de medicação assistida e articulação entre Hospitais; 

 Apoio à reinserção social desta população: respostas na (da) comunidade. 
 

Igualdade 

 Disponibilizar e disseminar mais informação sobre os vários tipos de discriminação, 
nomeadamente através de programas de saúde escolar; 

 Aumentar o conhecimento sobre a população transexual e trabalhadores sexuais: construir o 
diagnóstico de necessidades deste tipo de populações; 

 Definir as competências técnicas e culturais nos profissionais de saúde sobre características 
específicas destas populações; 

 Criar respostas sociais adequadas a esta população na cidade de Lisboa. 
 

Acessibilidade 

 Aumentar a informação sobre as necessidades da população com deficiência; 

 Melhorar as condições de acessibilidade física e económica, aos equipamentos de saúde e 
transportes;  

 Apoiar a desinstitucionalização da população com deficiência (dependentes mais próximos da 
família) 

 Implementar o projecto-piloto “Vida Independente” e criar condições de acesso à habitação 
adaptada; 

 Envolver a população nestas matérias como por exemplo através da prestação de cuidados 
informais suportados por voluntários. 

 

Violência doméstica 

 Fomentar a formação das crianças e jovens sobre violência doméstica (tolerância zero); 

 Dar respostas mais atempada às vítimas de violência doméstica, com apoio e acompanhamento 
existente na rede da comunidade: Serviços de Saúde (ACES) e de Segurança (Forças Policiais). 

 

Crianças e jovens em risco 

 Pensar e planear a cidade para todas as crianças; 

 Apostar na prevenção primária, desde a gravidez; 

 Apoiar e desenvolver a saúde escolar; 

 Vincular as crianças e jovens a actividades desportivas 

 Realizar um rastreio precoce de doenças infecciosas 

 Criação de equipas multidisciplinares de apoio á família em estreita ligação ao Centro de Saúde, 
Saúde comunitária e Saúde mental; 

 Acompanhamento e apoio das crianças e jovens, no processo de desinstitucionalização. 
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Imigração 

 Desenvolver Campanhas de informação sobre hábitos de vida saudáveis e acesso aos cuidados 
de saúde (estrutura e funcionamento) e folhetos informativos traduzidos em várias línguas; 

 Maior articulação entre serviços existentes numa conjugação de esforços; 

 Sistematização e actualização permanente da informação existente. 
 

Comportamentos de risco 

 Desenvolvimento de campanhas de sensibilização de combate aos comportamentos de risco; 

 Reforço dos serviços comunitários de resposta aos comportamentos de risco;  

 Realizar rastreio de doenças infecciosas; 

 Integrar os diferentes planos na área dos comportamentos aditivos;  

 Reorganizar as intervenções no âmbito da prevenção: pacto para a cidade de Lisboa; 

 Melhorar a articulação entre as ONG, instituições e a autarquia que trabalham nesta área; 

 Reforço da prevenção dos comportamentos de risco na saúde escolar; 

 Criação de “espaços” para consumo seguro. 

 Repensar o modelo de financiamento para as intervenções de terreno. 
 

Pessoas sem-abrigo 

 Apoiar a esta população no processo de inscrição no centro de saúde e na junta de freguesia; 

 Rastreio de doenças infecciosas;  

 Reforço dos serviços comunitários que intervêm para este público-alvo;  

 Criar mais oportunidades, mais espaços de encontro entre este tipo de população e o cidadão 
comum. 

 Avaliação das acções com impactos na saúde. 
 
A par de todas as propostas apresentadas para os diversos temas/públicos-alvo, considerou-se 
fundamental garantir a monitorização das medidas apresentadas, por forma a garantir os resultados 
esperados. Para tal considerou-se essencial uma decisão participada, envolvendo as pessoas, quer no 
processo de decisão, quer na implementação e na sua monitorização. 
 
Por outro lado, considera-se que a monitorização deverá ser realizada por entidades externas, com 
indicadores que sejam mensuráveis, comparáveis e com metas bem definidas. 
A monitorização deverá integrar indicadores já existentes, utilizados por outras instituições e/ou 
projectos. 
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Workshop 4 - Políticas no Ciclo de Vida 

Este workshop teve lugar dia 3 de Julho de 2015 com moderação a cargo da Dra. Celeste Gonçalves 
da ENSP – Escola Nacional de Saúde Pública – Universidade Nova de Lisboa; participaram neste 
encontro representantes de 55 entidades. 
 
Os temas incluídos neste encontro foram: literacia em saúde, articulação institucional, trabalho em 
rede das várias entidades que trabalham nesta área, intervenção precoce, factores de risco e grupos 
alvo. 
 
A ideia do Ciclo de Vida pressupõe a perspectiva do desenvolvimento do ser humano ao longo do seu 
crescimento em diferentes contextos, a promoção da saúde e qualidade de vida ao longo do ciclo de 
vida.  
 
Como crescer com saúde e segurança? Como assegurar um futuro saudável aos jovens? Como ter 
uma vida adulta produtiva? Como envelhecer activamente e morrer com dignidade? 
 
Pressupõe-se que existe um capital de energia nas pessoas e nas instituições, que de uma forma 
organizada e integrada poderão contribuir para a melhoria da saúde dos indivíduos. 
 

A metodologia utilizada foi idêntica aos restantes workshops, em que os participantes respondiam a 
duas questões previamente colocadas: 

1. Que medidas em concreto deveriam ser implementadas, a curto e médio prazo, na cidade 
de Lisboa, pelas diferentes estruturas e sectores da cidade, de modo a serem criadas 
condições mais favoráveis ao desenvolvimento dos factores protectores da saúde e da 
qualidade de vida das pessoas, nas diferentes idades? 

2. Tendo em conta o exposto na questão anterior, identifique algumas acções que poderão 
ser incrementadas e desenvolvidas no âmbito do reforço da responsabilidade social e da 
consciência do cidadão, para o desenvolvimento de uma Lisboa mais saudável e solidária? 

 
Foram consideradas áreas de intervenção fundamentais e urgentes, a infância, a protecção dos 
direitos da criança, os jovens, as famílias, as pessoas sem-abrigo, o envelhecimento, e a 
acessibilidade pedonal. 
 
Considerou-se que a saúde poderá ser promovida através de acções que diminuem as desigualdades 
neste domínio e portanto que aumentem a inclusão social. 
 
Os temas abordados e as propostas apresentadas foram os seguintes: 
 

Gravidez 
As problemáticas associadas à Gravidez na adolescência e o papel da Associação para o Planeamento 
da Família na sensibilização e prevenção;  
 

A importância das acções preventivas relativas a violência doméstica - Gravidez sem violência - 
Reforçar a formação dos técnicos nas diferentes entidades como a PSP, as Escolas, Centros de Saúde; 
Assistiu-se a um ligeiro aumento da taxa de natalidade, pelo que se considera fundamental 
disponibilizar apoio efectivo aos pais a todos os níveis; 
 
A importância da alimentação, do sono, da actividade física, a da saúde mental na vinculação 
mãe/filho logo no início de vida é um investimento que se vai traduzir na adolescência. 
 

Bebés/Crianças 
A par da vacinação, considerou-se fundamental a promoção, protecção e apoio ao aleitamento 
materno. As vantagens do aleitamento materno a curto prazo, são inquestionáveis, a longo prazo 
serão a primeira medida preventiva da diabetes e obesidade. 
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Para este público a CML poderá ser um parceiro importante, quer no apoio a creches e Jardins de 
Infância, que na disponibilização de espaços lúdicos seguros, estimulantes da coesão social e da 
cultura; a autarquia deveria ainda investir na formação dos profissionais de educação com a 
capacidade de intervir junto dos pais na promoção da saúde. 
 
Recomenda-se também a continuidade na permanência dos técnicos dos Jardins-de-infância e 
Escolas do 1º Ciclo. 
 

Intervenção precoce 
O Programa de Intervenção Precoce tem uma existência legal desde 2009. 
 
A saúde desempenha um papel relevante na identificação do risco no pré-natal e no apoio à família, 
embora na prática, a maioria das crianças em intervenção precoce só começa a ser apoiada pelos 
quatro anos. 
 
Embora existam equipas que trabalham exclusivamente nesta área, considerou-se necessário formar 
mais pessoas e garantir uma formação contínua a quem já está nesta área. 
 
O papel da autarquia deverá ser a de elemento facilitador do funcionamento das equipes e 
articulação com as equipes locais de intervenção promovendo a coesão social. 
 

Educação Especial e Educação Inclusiva 
Neste campo, considerou-se fundamental ouvir os jovens com necessidades especiais, pedir-lhes os 
seus contributos. Verificou-se uma grande dificuldade na transição dos jovens para a vida, após a 
escolaridade.  
 

Promoção de Educação para a saúde 
O reforço dos incentivos à prática desportiva de caracter informal, as respostas de primeira linha na 
área da saúde e na saúde mental infanto-juvenil, foram considerados importantes contributos na 
promoção da educação para a saúde, assim como a prevenção primária ao nível da Educação Sexual, 
Violência, "bulling" e comportamentos aditivos. 
 

Abandono escolar 
Considerou-se que o abandono escolar não se resolve centrando-se apenas nas dificuldades e apoio 
a uma criança; a escola terá de mudar radicalmente, dando voz às crianças. 
 
O desporto escolar como importante pilar na formação das crianças e jovens. 
 

Juventude 
Existe uma questão-chave que importa debater, “Até que idade se é jovem?”, pois os programas e 
acções a definir deverão ter em conta as características da faixa etária a que destina. 
 
A nível do município existem algumas iniciativas para este público-alvo como o Conselho Municipal 
da Juventude, o Espaço Lx Jovem e a Orquestra Gerações, este último é um projecto de intervenção 
social que procura contribuir para o aumento da concentração das crianças e jovens, melhorando a 
sua auto estima e ligação à comunidade, com impacte positivo na sua qualidade de vida. 
 
As iniciativas englobando a comunidade escolar e familiar, deverão aumentar. 
 

Alimentação 
Distinguir o que é prevenir, o que é tratar e o que é cuidar, é fundamental. Deve-se apostar nas 
acções de prevenção interactivas e concretas, principalmente nas escolas, em relação à alimentação, 
na prevenção da obesidade infantil. 
Vivem em Lisboa 131.147 pessoas com mais de 65 anos, 3933 pessoas com mais de 90 anos. Onde é 
que estão? Como estão? O que comem? – Reflectiu-se também sobre a alimentação dos mais idosos 
e dos seus impactes na saúde. 
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Como recomendação para esta área, foi proposto convidar mestrandos das Universidades para 
realizarem teses de investigação e intervenção nesta área. 
 

Parques Infantis  
Os espaços Públicos carecem de reorganização, deveriam designar-se de Espaços de Jogo e Recreio, 
com mais bancos, policiamento adequado, e transportes de proximidade; esses espaços têm de ser 
mais estimulantes e desafiantes. Propõe-se que A Câmara Municipal e a Faculdade de Motricidade 
poderiam ser parceiras para criar a figura do "playworker" (animador de jogos) com vista ao 
desenvolvimento de actividades lúdicas em espaços verdes.  
 

Diabetes 
Segundo informação disponibilizada, a diabetes irá duplicar ou mesmo triplicar nos próximos vinte 
anos; considera-se que em Portugal temos menos de metade da população com diabetes 
diagnosticada. 
 
A falta de médicos de família a par da falta de estruturas de saúde para identificar a diabetes nas 
populações, assim como seu encaminhamento e o seu tratamento, são factores que contribuem para 
o aumento desta doença. Uma das formas de evitar a progressão da diabetes é através da 
alimentação e da actividade física. 
 
Uma das questões levantadas foi a da falta de continuidade e de monitorização dos programas 
municipais dedicados à actividade física. 
 
Foi sugerido um levantamento de necessidades a nível local, entre a autarquia e o Ministério da 
Saúde, para implementar algumas medidas tais como: possibilidade de construir a “Casa da 
Diabetes” em alguns bairros, como noutros países da europa; utilizar as vias pedonais para a prática 
da actividade física; apoiar o comércio local (Fruta e vegetais verdes); controle da publicidade às 
bebidas açucaradas para restringir o seu consumo. 
 

Saúde Mental 
A problemática da Saúde Mental na Cidade de Lisboa foi considerada “calamitosa”; É necessário 
desenvolver competências pessoais e sociais, mas também apostar na participação de vários 
parceiros, criando uma rede, que promova a literacia e a comunicação nesta área. 
 
As respostas deverão ser simplificadas, articuladas entre diversas entidades que trabalhem em rede. 
É importante garantir a continuidade e a sustentabilidade dos projectos/programas que 
acompanhem as pessoas nas várias fases do seu desenvolvimento, uma vez que muitas pessoas com 
problemas de saúde mental não têm assistência institucionalizada de acompanhamento na fase de 
reabilitação. 
 
Reflectiu-se ainda na importância do urbanismo como factor essencial de bem-estar; uma cidade, 
onde as pessoas não se limitam a sobreviver, mas uma comunidade solidária e cooperante.  
 

Envelhecimento 
Das 131.147 pessoas residentes em Lisboa com mais de 65 anos, das quais 3933 pessoas com mais de 
90 anos, onde é que estão? Como estão? O que comem? 
 
Foi com base nestes números que se reflectiu sobre os idosos na cidade de Lisboa 
 
As propostas apresentadas foram as seguintes: 

 Promover a actividade física nos idosos; 

 Encontrar medidas de acção positiva que levem à igualdade entre o envelhecer do homem e da 
mulher; 

 Melhorar a mobilidade e a Segurança, quer no domicílio quer na rua;  
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 Implementar mais Unidades de Geriatria - Em Lisboa só existe uma Consulta de Geriatria no 
Hospital Pulido Valente; 

 Apoiar os idosos nas idas às consultas 

 Apoio e formação aos cuidadores (Informais e voluntários), pois os idosos não são todos iguais; 

 Nas acções de formação capacitar e dar a conhecer - O que é o denvolvimento do processo de 
envelhecimento e quais são as suas determinantes? Como é que se processa ao longo da 
vida? 

 Investir na relação inter-geracional; 

 Disponibilizar casas de banho na rua;  

 Organizar a Festa dos Centenários (em Lisboa viviam 64 centenários); 

 Realizar acções na Comunicação Social sobre a percepção social dos idosos por forma a 
contrariar a percepção social negativa dos idosos;  

 Aumentar o número de camas para cuidados continuados para colmatar a carência gravíssima 
na cidade. 

 
Realização de um Programa para apoiar a vários níveis os cuidadores informais – Qual o seu perfil e 
as suas dificuldades? Que apoios precisam? 
 
Ajudar as pessoas que se reformam e que se sentem desocupadas, criando programas tais como a 
Academia da Vida para reformados e jovens na promoção da orientação profissional, em que estes 
últimos teriam contacto com várias profissões, exercidas por pessoas mais velhas; 
 

Intervenção Comunitária na área da Saúde 
Neste campo foi sugerido realizar um levantamento das experiências de intervenções Comunitárias 
no domínio da Saúde a fim de replicar essas boas práticas noutros territórios. 
 
Considerou-se importante conhecer e actuar numa base comunitária para obter resultados mais 
consistentes. 
 
Recomendou-se ainda um reforço das dinâmicas de parceria com o equilíbrio entre Políticas Públicas 
de Intervenção e a Sociedade Civil, fomentando os mecanismos de participação das populações. 
 
O representante da Rede Europeia Anti-Pobreza considerou que é fundamental investir em Saúde 
para quebrar os ciclos de pobreza; as acessibilidades aos Serviços de Saúde são difíceis o que origina 
maiores desigualdades.  
 
Uma das medida propostas é facilitar o acesso a consultas aos grupos mais vulneráveis como os Sem-
Abrigo, Emigrantes e Comunidades Ciganas; a Lei n.º 25 360/2001 define o acesso aos cuidados de 
saúde dos emigrantes, mesmo em situação irregular.  
 
O Município não é o único actor para a área da saúde na Cidade; um conjunto de organizações 
representativas dos mais diversos grupos e interesses contribuem para uma cidade melhor e mais 
saudável. 
 
No futuro, considerou-se que a área da saúde deverá ser baseada nas parcerias de base, 
desempenhando o Centro de Saúde um papel fundamental; por outro lado, a Câmara Municipal 
deverá assumir a questão da saúde de forma transversal e em articulação entre os seus diferentes 
pelouros. 
 
Foram identificadas duas orientações estratégicas que o Município poderá desenvolver:  
 

1. Contribuir para melhorar o acesso à saúde e a promoção de estilos de vida saudável; 
2. Prevenção de doenças e Educação para a Saúde. 
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